
 
 
 
 

Título: Formação docente no ensino de segundas línguas e línguas estrangeiras 

Ementa: Estudo e problematização de teorizações na formação de professoras/es de segundas línguas 
e línguas estrangeiras. 

Docentes: 

Juliana Guimarães Faria – UFG  

Anabel Galán-Mañas – Universitat Autónoma de Barcelona 

Patrícia Tuxi dos Santos – UnB  

Área de concentração: Estudos Linguísticos Carga horária: 64 horas (4 créditos) 

Linha de pesquisa: LP6 - Ensino e aprendizagem de segundas línguas e línguas estrangeiras 

Vinculada a projeto de pesquisa:  ( x ) Sim    (    ) Não 

Se sim, título dos projetos de pesquisas: 

1) Formação de tradutores e intérpretes de língua brasileira de sinais – português 
2) Educação bilíngue e ensino-aprendizagem das línguas de sinais 

Ano de início do projeto: 2018 Ano de encerramento do projeto: 2022 

No. de vagas para alunos(as) regulares (mínimo de 5): 10 

No. de vagas para alunos(as) especiais:  6 

Semestre:  

 

1º de 2020 

Dias:  

Aulas:  

9 a 27 de novembro/2020 

 

Artigo final: até 30 de 
dezembro/2020. 

Conforme cronograma 

Horário das aulas:  

Segunda a sexta-feira 

 

Horários das atividades 
síncronas (quando agendado 
entre alunos e professoras): 
entre 9h e 12h 

 

- Horários flexíveis para 
atividades assíncronas 

APRESENTAÇÃO 
 
O curso pretende discutir sobre a formação de professoras/es de segundas línguas e línguas 
estrangeiras a partir de uma vertente crítica, tendo como foco concepções mais abrangentes de 
formação de professores, inspiradas nos saberes docentes necessários à prática educativa e a 
formação para a autonomia. O debate será construído a partir de autores do norte1, em diálogo crítico 
com autores brasileiros2, inclusive os autores da região Centro-Oeste3. O debate parte de uma visão 
macro, com discussões sobre as atuais políticas, e segue para uma visão meso e micro da formação, 
que perpassa uma reflexão sobre a natureza da docência. Ainda, numa perspectiva micro, o curso 
verticaliza para uma reflexão sobre a formação de professores para a diversidade linguística na escola 
– o sujeito surdo e sua língua e a formação de tradutores e intérpretes. A construção do debate prevê 
a colaboração das pesquisadoras: a) Dra. Anabel Galán-Mañas, da Universidade Autônoma de 
Barcelona, que contribuirá com as discussões contemporâneas para a educação superior recorrentes 
na Europa4, trazendo o debate com foco na importância da qualidade docente e a construção do 
portfólio docente; b) Dra. Patrícia Tuxi Santos, da Universidade de Brasília, que contribuirá com 
discussões sobre a formação de professores para a educação de surdos e para a formação de 
tradutores e intérpretes, com foco na língua de sinais. 
 
1 

Estados Unidos, Canadá e Europa, representados por Kumaravadivelu, Tardif, Nóvoa, Zeichner e Charlot 
2 Paulo Freire, Ludke, Pimenta, Tuxi, Lodi e Lacerda 
3 Libâneo, Dourado, Lisita, Pessoa e Faria 
4 Sobretudo a partir do Pacto de Bolonha para a educação superior. 



PROGRAMA 

  
Objetivos: 

 Compreender e refletir sobre a formação de professoras/es de segundas línguas e línguas 
estrangeiras, dentro do atual contexto brasileiro, compreendendo sua política, saberes e 
perspectivas críticas. 

 Discutir a formação de professoras/es a partir de autoras/es da Europa, Estados Unidos e 
Canadá em diálogo com autoras/es da América Latina, autoras/es brasileiros, incluindo 
autoras/es goianos e da região Centro-Oeste do Brasil. 

 Identificar e analisar demandas recentes e de diversidade linguística para a formação de 
professoras/es de segundas línguas e línguas estrangeiras, sobretudo com relação à pessoa 
surda e a sua língua. 

 Analisar resultados de pesquisas que tratam da formação de professoras/es para ensino de 
segundas línguas, para ensino de línguas estrangeiras e para educação de surdas/os. 

 
 
Conteúdos:  

 Eixo 1: Políticas de formação de professoras/es 
o Novas diretrizes curriculares nacionais para a formação docente no Brasil 
o Base Nacional Comum Curricular e a formação docente de segundas línguas e línguas 

estrangeiras 

 Eixo 2: Saberes docentes, didática e a formação 
o Conhecimento e prática docente 
o Formação teórica e prática 
o Portfólio docente 

 Eixo 3: Demandas e diversidades linguísticas para pensar a formação docente. 
o Ensino de Libras  
o Educação de surdos 

 Eixo 4: Pesquisas sobre a formação docente para: ensino de segundas línguas; ensino de línguas 
estrangeiras; e educação de surdas/os. 

 
 
Procedimentos instrucionais: 
O curso será desenvolvido de forma condensada e de forma remota, com atividades síncronas e 
assíncronas, utilizando a plataforma GSuite, com o Google Class e Google Meet. 

É exigida leitura prévia do material bibliográfico indicado, visto que a dinâmica da disciplina prevê o 
aprendizado e o diálogo entre os conteúdos previstos e as leituras realizadas.  

Prevê-se apresentações realizadas pelas/os discentes de pesquisas relacionadas à formação docente 
por meio da Plataforma GSuite, dentro do Google Meet, conforme cronograma.  

Serão disponibilizados materiais didáticos bilíngues no Google Class, em Libras e em Português, e os 
momentos síncronos acontecerão com a presença de intérpretes de Libras-Português. 

 

Avaliação: 

 Desenvolvimento das atividades assíncronas propostas no Google Class (2,0). 

 Apresentação de uma dissertação ou tese sobre pesquisas que tratam da formação de 
professores para ensino de segundas línguas, ensino de línguas estrangeiras e para educação 
de surdas/os (2,0). 

 Trabalho final sobre formação crítica docente para ensino de segundas línguas, ensino de 
línguas estrangeiras e para educação de surdas/os. O trabalho final deve ser um artigo 
construído a partir de uma pesquisa de campo/empírica ou de uma pesquisa bibliográfica, 
fundamentado nos textos lidos na disciplina. Deve ter entre 6 e 20 páginas (espaçamento 1,5) 
e ser entregue até a data de 30 de dezembro de 2020. O artigo pode ser redigido em língua 



portuguesa escrita ou em Libras (6,0). 

TEXTOS DE ESTUDO INDICADOS 

- GIMENEZ, Telma. Formação de professores de línguas no Brasil: avanços e desafios. In: SANTOS, 
Leandra Inês Seganfredo; SILVA, Kleber Aparecido da (orgs.). Linguagem, ciência e ensino: desafios 
regionais e globais. Campinas: Pontes, 2013. P. 41 – 56. 

- KUMARAVADIVELU, Bala. Language Teacher Education for a Global Society: A Modular Model for 
Knowing, Analyzing, Recognizing, Doing and Seeing. New York, Routledge, 2012. 149p. 

- SZUNDY, Paula Tatianne Carrera. A base nacional comum curricular: implicações para a formação de 
professores/as de línguas(gens). MATEUS, Eliane; REICHERT, Juliana; TONELLI, Assunção (orgs.). 
Diálogos (im)pertinentes entre formação de professores e aprendizagem de línguas. São Paulo: Blucher, 
2017.  

- Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica 

- Diretrizes Nacionais para a formação de profissionais de Letras. 
 
- Política Nacional de Educação Especial  
 
- LODI, Ana Claudia Balieiro. Educação bilíngue para surdos e inclusão segundo a política nacional de 
educação especial e o Decreto 5626/2005. Educação e Pesquisa. São Paulo, v. 39, n. 1, p. 49-63, 2013.  
 
- DOURADO, Luiz Fernandes. Formação de profissionais do magistério da educação básica: novas 
diretrizes e perspectivas. Comunicação & Educação, São Paulo, v. 21, n. 1, p. 27-39, may 2016.  
LIBÂNEO, José Carlos. O professor e a construção de sua identidade profissional. In: _____. LIBÂNEO, 
José Carlos. Organização e gestão da escola: teoria e prática. Goiânia: Alternativa, 2001. P. 45-52. 
 
TARDIF, Maurice. Saberes profissionais dos professores e conhecimentos universitários. In: ______. 
Saberes docentes e formação profissional. 14 ed. Petrópolis: Vozes, 2012. p. 245-276.  
 
TARDIF, Maurice. Os professores enquanto sujeitos do conhecimento. In:  
______. Saberes docentes e formação profissional. 14 ed. Petrópolis: Vozes, 2012. P. 227-244.  
 
NÓVOA, Antônio. Formação de professores  e profissão docente. In: _____ (org.). Os professores e a 
sua formação. Lisboa: Dom Quixote, 1992. 
 
NÓVOA, Antônio. Para uma formação de professores construída dentro da profissão. Revista de 
Educación, Madri, n. 350, p. 1-10, 2009.  
LISITA, Verbena Moreira Soares de Sousa. Contribuições da racionalidade reflexiva para a formação de 
professores. In: PESSOA, Rosane Rocha; BORELLI, Julma Dalva Vilarinho Pereira (orgs.). Reflexão e 
crítica na formação de professores de língua estrangeira. Goiânia: UFG, 2011.  
 
PESSOA, Rosane Rocha; BORELLI, Julma Dalva Vilarinho Pereira. Linguística aplicada e formação de 
professores: convergências da atuação crítica. In: ____ (orgs). Reflexão e crítica na formação de 
professores de língua estrangeira. Goiânia: UFG, 2011.  

CHARLOT, Bernard. Formação de professores: a pesquisa e a política educacional. In: PIMENTA, Selma 
Garrido; GHEDIN, Evandro (orgs.). Professor reflexivo no Brasil: Gênese e crítica de um conceito. 4 ed. 
São Paulo: Cortez, 2006.  

LUDKE, Menga; SCOTT, David. O lugar do estágio na formação de professores em duas perspectivas: 
Brasil e Inglaterra. Educação e Sociedade,  Campinas ,  v. 39, n. 142, p. 109-125,  jan.  2018. 

FARIA, Juliana Guimarães. Formação, profissionalização e valorização do professor surdo: reflexões a 
partir do Decreto 5.626/2005.  Revista Brasileira de Educação Especial,  Marília,  v. 17, n. 1, p. 87-
100,  Apr.  2011. 

LODI, Ana Claudia Balieiro; LACERDA, Cristina Broglia Feitosa de. Formação de professores de Língua 
Brasileira de Sinais: reflexões sobre o impacto desta Ação para a educação. Educação e Filosofia. 



Uberlândia, v. 29, n. Especial, p. 279 – 299, 2015. 

SANTOS, Ângela Nediane dos; COELHO, Orquídea Manuela Braga;KLEIN, Madalena. Educação de 
surdos no Brasil e Portugal: políticas de reconhecimento linguístico, bilinguismo e formação docente. 
Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 43, n. 1, p. 215-228, jan./mar. 2017. 
 
COSTA, Artur M. ; FARIA, Juliana Guimarães ; LAGO, S. Neuda. A. . O ensino de Libras em ambiente de 
bidocência: quem são e o que dizem os professores. Polifonia: estudos da linguagem, v. 26, p. 1-17, 2019. 
 
KARNOPP, Lodenir Becker; ZANINI, Joseane Veloso; POKORSKI, Juliana De Oliveira. Narrativas sobre a 
Docência na Educação de Surdos. The Especialist, v. 40, n. 3, dez. 2019. 
 
KELMAN, C. A.; TUXI, Patrícia. Intérprete educacional ou professor? A atuação profissional do 
intérprete de língua de sinais no ensino de Ciências. In: SALLES, Paulo Sérgio Bretas de Almeida; 
GAUCHE, Ricardo (Orgs.). Educação Científica Inclusão Social e Acessibilidade. Goiânia: CÂNONE 
Editorial, 2011, v. 1, p. 79-103. 
 
SANTOS, Lara Ferreira dos; LACERDA, Cristina Broglia Feitosa de. Atuação do intérprete educacional: 
parceria com professores e autoria. Cadernos de Tradução, Florianópolis, v. 35, nº especial 2, p. 505-533, 
jul-dez, 2015. 
 
GALÁN-MAÑAS, Anabel. La carpeta docente para la evaluación de la calidad docente. EccoS-Revista 
Científica, n. 51, p. 1-14, out-dez, 2019.  
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